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“ O sistema de captação de água pluviais é uma das alternativas para a redução da escassez de 
água e conservação das águas dos mananciais. As aguas     iais são captadas e armazenadas 
para um posterior consumo de usos não nobres…”
Pires, 1996
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Anexo – Arquitectura e o orçamento
ÂMBITO
Construção de uma cisterna para captação e 
armazenamento de aguas pluviais
Como “ o grau de licenciado é concedido mediante a aprovação em todas as 
disciplinas, monografias, seminários e estágios previstos nos planos de cursos para tal fins 
realizados nas diversas escolas universitárias…” (nº 1 do Art. 35º da        cabe-me no 
âmbito do Curso de Supervisão e Orientação Pedagógica            à Universidade de Cabo 
Verde –  o presente projecto de 
, como trabalho de conclusão de curso para obtenção de 
grau de licenciatura do respectivo curso.
Portanto, o presente projecto vai ser implementado na        nº 1 de Assomada com 
vista a mitigar os problemas referentes ao abastecimento de água e em prol dessa 
implementação melhorar o funcionamento da escola.
unicv,
6Como se sabe, nenhuma forma de vida, animal ou vegetal, é possível sem água, razão 
porque esta é considerada um recurso de primeira necessidade, o que categoricamente pode-se 
afirmar que a água é e continua a constituir um dos recursos mais importantes na vida de 
qualquer ser vivo assim como no progresso das sociedades. 
Todavia, neste âmbito, é digno saber que a Escola/Pólo nº II, de Assomada, embora se
encontre conectada à rede pública de fornecimento de água, vem enfrentando 
sistematicamente o insuficiente abastecimento, situação essa que vem gerando alguns 
problemas ao funcionamento da respectiva instituição educativa, principalmente no aspecto 
sanitário, e para mitigar o presente problema, a escola recorre constantemente ao precário 
fundo financeiro para o abastecimento a partir dos autotanques.
Nesta óptica, para debelar a presente situação, partindo das atribuições da escola previstas 
nos termos conjugados do nº1 do art. 58º da L.B.S.E. e da alínea b)  o nº 2 do art. 12º do B. 
O. – I série nº 42 da Republica de Cabo Verde, 27/12/94, cabe à escola elaborar o presente 
projecto de construção de 1 cisterna (com a capacidade de 24 toneladas) para a captação de 
águas pluviais, o que, no meu entender, não vai somente representar uma solução para o 
acesso e armazenamento desse importante recurso hídrico, mas também, vai evitar o 
enfraquecimento do fundo financeiro da escola. 
Introdução
7O Pólo educativo nº II, de Assomada, fica situado na zona de Achada Riba – Cidade 
de Assomada, um dos mais importantes centros urbanos do Concelho de Santa Catarina.
O referido pólo educativo foi construído nos iniciais    década dos anos de 1980, e
dele fazem parte 9 (nove) salas de aulas, 1 (uma) cozinha, 2 (duas) casas de banho, gabinete 
do gestor, um amplo pátio que é utilizado não só para fins de recreação, mas também para as 
aulas de Educação Física, e um horto escolar com uma área de cerca de 330 m 2 .
Com capacidade prevista para 720, alunos distribuídos num total de 18 turmas/18 
professores, a respectiva instituição serve actualmente uma população estudantil de 604 
alunos, sendo que uma percentagem significativa desses alunos é proveniente dos bairros 
periféricos da cidade.
1. Breve caracterização da escola
Vista da escola 
8Tendo em conta o insuficiente abastecimento de água na escola, detecta-se alguns 
problemas tais como:
Encerramento sistemático das casas de banho afectas aos alunos e professores;
Paralisação das refeições quentes;
Perda dos produtos do horto escolar por falta de irrigação;
Exalação de maus odores provenientes das urinas e dos dejectos nos arredores da 
escola
Tendo em conta a situação que a enfrenta, a implementação da construção de uma 
cisterna tem como objectivos:
Garantir o melhor funcionamento da escola; 
Proporcionar o acesso a água;
Zelar pela sanidade do meio escolar;
Proporcionar, a todos os alunos, a possibilidade de adquirir os conhecimentos, o 
sentido dos valores, as atitudes, o interesse activo à as atitudes necessárias para 
proteger e melhorar o meio ambiente.
Ter alternativas tecnológicas para o aproveitamento das águas pluviais, para 
solucionar ou amenizar o problema de escassez ou falta de água na escola
Manter as casas de banho sempre abertas;
Distribuir diariamente as refeições quentes;
 Aplicar técnicas que visem a manutenção do horto escolar.
2 - Identificação das dificuldades/problemas:















9Actualmente, no concelho e principalmente na localidade onde a escola se insere, a 
problemática de abastecimento e distribuição de água é uma realidade visível, e mesmo que se 
faça a distribuição, é de forma irregular, o que contribui para que muitos domicílios fiquem
dias seguidos ou até meses sem água.
Contudo, perante este facto, tendo em conta o aumento da população, especula-se que 
tal situação se deve a uma diminuição de água nos mananciais devido a inexistência de áreas 
que facilitam infiltração das águas durante época pluviosa.
Portanto, dessa análise, segundo Vendramel (2002), a crescente urbanização do século 
XX elevou a demanda por recursos hídricos de tal modo que a população mundial está usando 
mais da metade da água superficial disponível, e estima-se que, por volta de 2025, essa 
proporção alcance 70% e, como consequência, haverá uma redução da quantidade e da 
qualidade da água dos ecossistemas aquáticos, responsáveis por variadas funções necessárias 
à vida. Embora a água existente seja um recurso renovável, ela tende a se deteriorar em 
função do seu uso indiscriminado, o que compromete consequentemente a quantidade de água 
com qualidade disponível para consumo nas diversas localidades. 
Tratando-se da sua utilidade, a importância da água é explicada pelo facto dela ser 
essencial aos seres vivos, ao desenvolvimento económico e à preservação do meio ambiente.
      Contudo, para pôr cobro a essa situação de redução e para fazer face à escassez, é 
necessário apostar no sistema de captação e armazenamento de águas pluviais, pois o 
respectivo sistema é uma das alternativas viáveis para a redução da escassez de água e 
apresenta algumas vantagens tais como:
Reduz o consumo de água potável na propriedade e do custo de fornecimento da
mesma em época escassez;
Evita a utilização de água potável onde esta não é necessária, como por exemplo, na 
lavagem de piso, na suinicultura e avicultura, descarga de vasos sanitários, irrigação 
de hortas e jardins etc.




Contribui para o meio ambiente no sentido ecológico, não desperdiçando um recurso 
natural e disponível nas épocas pluviosas;
Contribui para a conservação de água, a auto-suficiência e com a postura correcta 
perante os problemas ambientais existentes no meio.
Relativamente ao sector agrícola, tendo água com qualidade e armazenada em cisterna, 
esta contribui significante para a afirmação da cultura e revela como uma das técnicas capazes 
de viabilizar o aumento da produção agrícola quando a   rigação é feita através de sistema 
gota-a-gota, cujo sistema se “ caracteriza pela aplicação da água    forma de gotas, 
directamente sobre a superfície do solo, permitindo fornecer a água em pequenas quantidades, 
próximo às raízes das plantas, não molhando as entrelinhas “ (DA SILVA ). 
Portanto, no processo de irrigação a água deve ser de qualidade, sendo contrário esta 
pode contribuir para infertilizar o solo, e é nesta perspectiva que Pires (1996), afirma que na 
prática da irrigação a qualidade da água é um dos factores mais importantes isso porque 
pequenas quantidades de soluto podem, em projecto de irrigação mal elaborado transformar 
lentamente uma área fértil em solo salino de baixa qualidade.
No sistema de captação de água para cisterna, é recomendável que somente a água de 
chuva captada em telhados venha a ser encaminhada para a cisterna porque é de melhores 
qualidade, ou seja, tendo os telhados previamente limpos, não transportam sujidades de maior 
perigo para a saúde.  
Assim, o sistema de captação de água da chuva do telhado é feito através de tubos 
PVC, em geral com diâmetro de 90 cm, que conduzem a água da chuva dos telhados até a 
cisterna.
Em suma, tendo uma cisterna bem construída e empregando os componentes 
adequados, um sistema para aproveitamento de águas pluviais requer muito pouca 
manutenção, e a qualidade da água estocada geralmente é considerada boa. Embora que esta 




5 - Sistema de captação de água para a cisterna
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O tratamento da água tem como finalidade reduzir as impurezas existentes na água ou 
seja, eliminar os micro – organismos que podem eventualmente comprometer a sanidade e 
tornando-a com mais qualidade.
Várias são as formas que existem para o tratamento da água arrecadada. Contudo, no 
caso das cisternas, uma das formas é através   da desinfecção, que tem como finalidade a 
eliminação dos microrganismos ainda existentes, e efectua-se através da adição de produtos 
químicos desinfectantes, geralmente o cloro, por ser o produto mais utilizado e por ser o 
processo mais prático e económico.
Portanto, estando a água devidamente tratada, a fim de se garantir uma qualidade 
satisfatória da água proveniente da cisterna, é necessário levar em conta alguns cuidados tais
como:
Manter a cisterna sempre fechada para evitar a entrada de poeiras, detritos e insectos, 
assim como para evitar a entrada de luminosidade, de modo a que não exista 
proliferação de algas;
Limpar e desinfectar a cisterna uma vez por ano (pelo menos);
Proibir a utilização de baldes ou outros recipientes para retirar água do interior da 
cisterna (pois são veículos de contaminação e poluição), devendo ser instalado um 
sistema simples de canalizações como por exemplo um electro-bomba 
Recusar a água das precipitações iniciais, pois contêm impurezas residuais dos 
telhados, devendo instalar-se um dispositivo adequado para desviar as águas das 
primeiras chuvas.
Já que nenhuma comunidade pode viver ou evoluir sem um abastecimento adequado 
de água, que permita aos seus habitantes viver de modo saudável e confortável, de um modo 
particular um facto pontual, é o caso da Escola nº 1 de Assomada que embora se encontre 
conectada à rede pública de abastecimento, pode-se constatar que o abastecimento por parte 







dessa rede é nulo, facto que contribui para que a escola se recorra frequentemente a compra de 
água (a preço de 6 OOO$OO) através dos autotanques particulares.
É de realçar que a presente situação vem obrigando sistematicamente a paralisação da 
cantina escolar, o que contribui para que os alunos fiquem desprovidos das suas refeições 
quentes um problema que consequentemente pode reflectir no processo de aprendizagens dos 
alunos, já que a maioria dos alunos são provenientes de famílias cujo rendimentos
económicos são provenientes da agricultura, criação de gado e comercio retalhista. Ainda, a 
falta de água obriga o enceramento das casas de banho, fazendo com que constantemente se 
depare com dejectos humanos ao ar livre, expostos às moscas, assim como as paredes da 
escola com autênticas manchas da micção, constituindo assim, insuportáveis odores que, por 
sua vez, constituem não só um atentado à saúde, mas também, uma atitude contra os 
princípios gerais da educação ambiental.
Nesta óptica, como a escassez ou falta de água pode originar problemas de saúde e da
higiene individual ou colectiva, e como é indispensável que se disponha de água em 
quantidade suficiente para a satisfação de necessidades elementares, para debelar a presente
situação de insuficiente abastecimento ou escassez de água, surge a ideia de levar a cabo a 
1. Vista da parede com manchas de micção
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construção de uma cisterna para a captação de águas pluviais, pois essa ideia é uma das 
alternativas de grande importância, visto que com uma cisternas, a escola melhora o seu 
funcionamento e evita os impactos negativos nos períodos de escassez e de falta de agua. 
Nesta óptica, a construção de uma cisterna na escola terá uma importância peculiar na 
resolução dos seus problemas o que se pode analisar tendo em conta vários aspectos:
São inúmeras as vantagens económicas que a escola poderá ter com a implementação
no seu seio de um projecto de construção de uma cisterna. Logo, tendo tudo bem conduzido, a 
escola irá, por um lado, ter água arrecadada e armazenada para as necessidades, e, por outro 
lado, a escola vai manter o seu fundo de maneio, que poderá posteriormente ser utilizado para 
outras satisfações, como por exemplo:
Aquisição de matérias didácticos para os alunos mais carenciados;
Aquisição de outros ingredientes para enriquecer a dieta alimentar dos alunos;
Aquisição de utensílios de limpeza (vassoura, detergentes etc;
No apoio financeiro à visita de estudos, intercâmbios e outras actividades escolares 
tais como festas do natal e do 1º de Junho;
 Manutenção ligeira da escola.
Outrossim, ainda no contexto económico, implementando uma cisterna na escola, esta
poderá obviamente armazenar a água que posteriormente será utilizada na manutenção da 
escola do ponto de vista sanitário, de irrigação do horto escolar, assim como no 
funcionamento das cantinas.
Indubitavelmente, a nutrição é responsável pela manutenção da vida e da saúde,
enquanto que a má nutrição é a consequência de um deficiente regime alimentar, com a 
carência de certos nutrientes essências como vitaminas, proteínas sais minerais etc.
Regra geral, muitas das nossas crianças enfrentam hoje várias car       alimentares, 
atingindo índice tanto quanto preocupantes que se não forem ultrapassados poderão pôr em 
7.1 - Económicos







causa a capacidade psicomotora da criança, embaraçando seriamente o seu desenvolvimento 
intelectual, com implicações directas no processo das aprendizagens.
Tendo em conta que uma grande percentagem dos alunos que frequenta esta escola é 
oriunda de famílias carentes, pretende-se dizer que com a implementação de uma cisterna, a
escola com a sua água armazenada evita a paralisação das refeições quentes que diariamente 
são servidas aos alunos, refeições essas que merecem um destaque especial principalmente 
para os mais carenciados. Ainda, a referida água armazenada será utilizada na 
manutenção/irrigação do horto escolar (que ocupa uma área aproximadamente de 300 m2) no 
sistema de rega gota-a-gota e em prol dessa manutenção pode-se obter diferentes produtos
provenientes da sua exploração produtos esses que, uma vêz utilizados nas refeições quentes 
vão proporcionar aos alunos uma dieta alimentar mais condigna, com maior índice de 
vitaminas e sais minerais advenientes da couve, repolho, batata cebola etc.
2. Vista do horto escolar
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Implementando o respectivo projecto, ele acarreta efectivamente grandes vantagens 
sociais e educacionais, ao apoiar os alunos particularmente os mais carenciados, com 
materiais didácticos com o fundo da escola. Ainda, são as melhores oportunidades e 
condições que estão sendo proporcionadas a esses alunos para aprenderem algo novo 
relacionado com o aproveitamento dos recursos que a natureza nos dispensa, ou seja, está a 
contribuir para criar nos alunos melhores faculdades de reconhecerem a importância da 
arrecadação das águas pluviais e em consequência desse reconhecimento, posteriormente 
poderão pôr em prática na sua vida quotidiana enquanto pessoas autónomas.
Como se sabe, a saúde é a base fundamental para os seres humanos, à semelhança dos 
outros seres vivos que dela também carecem para poderem movimentar-se em prol da vida.
Nesta óptica, com uma cisterna com agua armazenada, em caso de falha da água da 
rede pública ou da escassez, a escola recorre ao seu stock e faz com que não aconteça o 
encerramento das casas – de – banho naturalmente não põe em causa a sanidade escolar. 
Sem duvida, a escola é um espaço privilegiado para a formação de uma consciência 
ambiental, e o professor como actor deste processo educativo constitui uma ferramenta 
indispensável na formação dos alunos, fazendo com que cada aluno desenvolva as suas 
potencialidades e adopte atitudes correctas, colaborando para a construção de uma sociedade 
mais justa, em relação às questões ambientais.
Porém, sabendo que a utilização dos arredores e paredes das escolas pelos alunos para 
satisfazerem, em parte, as suas necessidades fisiológicas que, em consequência, contribuem
para a proliferação de maus odores, o que se pode traduzir numa atitude contra os princípios 
7.3 Aspectos sócio – educacionais 
 7.4 - Aspecto sanitário
7.5 - Aspecto ambiental 
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que regem a protecção ambiental, tendo a escola a sua água arrecadada e com as casas-de-
banho sempre disponíveis, a escola estará fazendo um trabalho ligado à protecção ambiental.   
8.1- : alunos, professores e o meio ambiente.
8.2 - : comunidade
A cisterna será construída através de recrutamento de mão-de-obra local, e ainda 
pensa-se no envolvimento de alguns encarregados de educação, a fim de propiciá-los uma 
reflexão profunda sobre a realidade em que a escola vive. 
    Obedecendo a essa directriz, a metodologia de implementação do projecto vai obedecer 
as seguintes etapas:
Definição/escolha de espaço apropriado à construção da cisterna;
Mobilização dos pais/encarregados de educação – reunião com a comunidade para 
a apresentação do projecto;
Projecção da arquitectura da obra e o orçamento por um engenheiro da construção 
civil;
Construção da cisterna. 
Para a implementação da referida obra propõe-se os indispensáveis recursos:
  - – Pedreiros capacitados e engenheiro de construção civi  para 
acompanhar a construção;
         
         - – pedras, areias, blocos, ferros, agua, cimento, tubos        90 cm de 
diâmetro e materiais de cofragem; 
8 – Beneficiários do projecto
Directos
Indirectos
9 - Metodologia 








Tendo em conta o custo da obra e as disponibilidades dos financiadores, o processo de 
implementação do projecto começa logo no segundo semestre do presente ano e a projecção 
da conclusão da obra está prevista para o final do 1º trimestre do próximo ano 2011. 
            
Câmara Municipal; Cabo Verde Telecom, Delegação do Ministério de Agricultura e 
Ambiente.
Com a implementação do respectivo projecto espera-se que:  
A escola  venha dispor de condiçoes para  a arrecadação e armazenamento de água 
pluviais para os periodos de escassez; 
Haja o melhoramento no âmbito sanitário da escola; 
Os alunos desfrutem diariamente das suas refeições quentes;
A escola  melhore o seu  funcionamento;
A produção horticula seja mais abundante com a irrigação constante por meio do 
sistema de gota-a-gota. 
A referida cisterna vai ser construída no pátio da escola e terá uma capacidade para 24 
toneladas de água.
11- Implementação do projecto
12 - Parceiros:
13 -  Indicadores de resultados








A avaliação será feita mensalmente por meio da observação do funcionamento da 
escola no âmbito sanitário, assim como no funcionamento das cantinas.
         
      
15 - Plano operacional
Meses
Actividades J J A S O N D J F M
Consulta bibliográfica 
Elaboração do projecto
Escolha de espaço para 
implementação 
Pedido de financiamento
Execução do projecto 
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O aproveitamento da água da chuva é uma forma simples de se obter água. 
Nesta óptica, a implementação de uma cisterna como sistema de captação de águas
pluviais, para qualquer que seja o uso, servirá a escola principalmente quando esta instituição 
se deparar com períodos de escassez e, ainda, contribui para proporcionar à escola melhorias
no seu funcionamento.
Considerações finais
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Unidad es Preço Importânc ia





S e is c e ntos  e  quare nta e  s e te  mil, o ito c e ntos  e  s e te nta e  s e te  es c udo s
1 Escavação de terreno incluindo estação de terras
e transporte para vazadouro m3 59,13 1.300$00 76.869 $00.
2 Calcetamento de base para receber massame m2 15,6 620$00 9.672$00 
3 Massame de betão com 10 cm de espessura m2 15,6 1.200 $00 18.720$00 
4 Pilares em betão armado m3 0,384 35.000 $00 13.440$00 
5 Vigas de travamento em betão armado m3 0,94 33.000 $00 31.020$00 
6 Betão armado em laje de cobertura c/ 15 cm de esp. m3 3,22 34.000 $00 109.480$00 
7 Alvenaria de pedras com argamassa de cimento e areia m3 29,32 7.200 $00 211.104$00 
8 Reboco com argamassa de cimento e areia incluindo .
guarnição m2 37,92 1.000 $00 37.920$00 
9 Betonilha incluindo guarnição m2 15,6 900 $00 14.040$00 
10 Pintura com 2 demãos de super aracin m2 37,92 1.000 $00 37.920$00 
11 Tampa metálica incluindo pintura e colocação Unidades 1 3.500 $00 3.500$00 
12 Aquisição e colocação de electrobomba incluindo 
acessórios e ligação para cozinha, casas de banho
e deposito elevado P.E 1 60.000 $00 60.000$00
13 Reposição de calcetamento m2 26,88 900 $00 24.192$00 
Soma total $00
    
 Importa o presente orçamento em: . 
     Cidade de Assomada aos 21 de Setembro de 2010
